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É garantido à pessoa com defi ciência acesso a produtos, recursos, estra-

tégias, práticas, processos, métodos e serviços de Tecnologia Assistiva 

que maximizem sua autonomia, mobilidade pessoal e qualidade de vida. 

(Brasil, 2015).

Reafi rmamos, portanto, que, assim como a Educação, a Tecnologia Assistiva 

é também um direito que deve ser garantido aos estudantes que são público da 

Educação Especial.

Encerramos este caderno de Educação Inclusiva e Tecnologia Assistiva com 

a esperança de que ele inspire e transforme nossas práticas pedagógicas. Nos-

so desejo é que este material contribua para que gestores, professores, famílias 

e estudantes caminhem juntos, construindo uma escola mais acessível, onde o 

aprendizado e a participação sejam realmente para todos. Com carinho e en-

tusiasmo, desejamos que este conteúdo seja uma ferramenta viva no cotidiano 

escolar, fortalecendo o compromisso com a Educação Inclusiva.

Encerramos este caderno de Educação Inclusiva e Tecnologia Assistiva com 

a esperança de que ele inspire e transforme nossas práticas pedagógicas. Nos-

so desejo é que este material contribua para que gestores, professores, famílias 

e estudantes caminhem juntos, construindo uma escola mais acessível, onde o 

aprendizado e a participação sejam realmente para todos. Com carinho e en-

tusiasmo, desejamos que este conteúdo seja uma ferramenta viva no cotidiano 

escolar, fortalecendo o compromisso com a Educação Inclusiva.

Descrição da imagem: Foto de uma sala de aula, em que estudantes sentados em 

mesinhas brancas e cadeiras vermelhas aparecem de costas para a câmera, atentos à 

professora ao fundo, em pé diante do quadro. Seguram um objeto com as duas mãos. 

À direita, dentro da moldura circular da imagem, veem-se duas crianças autistas usando 

abafadores de ruídos tipo concha.  Uma delas usa fardamento escolar. Os outros 

estudantes retratados não usam fardamento. A cena evidencia a inclusão escolar na 

prática, com recursos de Tecnologia Assistiva presentes no cotidiano da turma.
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Apêndice
AVALIAÇÃO PARA IMPLEMENTAÇÃO DA TECNOLOGIA ASSISTIVA 

NO CONTEXTO ESCOLAR

Nome do estudante:

Data de nascimento: Idade:

Escola: Série:

Professor(a):         

Professor(a) do AEE:

Outros profi ssionais envolvidos:

( ) Terapeuta ocupacional ( ) Fisioterapeuta ( ) Fonoaudiólogo 

Outro(s), especifi que:

Responsável por preencher a avaliação: 

Data:

A necessidade de Tecnologia Assistiva para um estudante deve ser prevista 

em seu Plano de Atendimento Educacional Especializado. Os serviços, recur-

sos e estratégias de Tecnologia Assistiva são essenciais para apoiar estudantes 

público da Educação Especial e devem ser incorporados ao contexto escolar 

como uma ferramenta para atender às necessidades educacionais desses es-

tudantes.

Este instrumento tem como objetivo guiar os profi ssionais da escola a avaliar 

a necessidade de implementação da Tecnologia Assistiva no contexto escolar, 

além de identifi car os recursos necessários e as estratégias que podem ser po-

tencialmente úteis para efetivar o uso dos recursos de Tecnologia Assistiva.

A necessidade de Tecnologia Assistiva para um estudante deve ser prevista 

em seu Plano de Atendimento Educacional Especializado. Os serviços, recur-

sos e estratégias de Tecnologia Assistiva são essenciais para apoiar estudantes 

público da Educação Especial e devem ser incorporados ao contexto escolar 

como uma ferramenta para atender às necessidades educacionais desses es-

tudantes.

Este instrumento tem como objetivo guiar os profi ssionais da escola a avaliar 

a necessidade de implementação da Tecnologia Assistiva no contexto escolar, 

além de identifi car os recursos necessários e as estratégias que podem ser po-

tencialmente úteis para efetivar o uso dos recursos de Tecnologia Assistiva.
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CARACTERIZAÇÃO DO ESTUDANTE

1. Identifi que quais as demandas e quais as habilidades do estudante em rela-

ção às áreas a seguir:

QUADRO 1: Identifi cação das Habilidades e Demandas do Estudante

Área Demandas de apoio Habilidade

Motora 

Visual

Auditiva

Processamento 

Sensorial

Locomoção

Comunicação

Cognição

Comportamento

Aprendizagem

Outro(s), especifi que:

48

Aprendizagem

Outro(s), especifi que:
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2. Descreva as atividades que acontecem em diferentes ambientes nos quais o 

estudante apresenta difi culdades de participar.

QUADRO 2: Descrição das Atividades que o Estudante Demanda Apoios 

Ambiente Atividades que demandam apoio

Sala de Aula

Sala de Recursos 

Multifuncionais

Sala de Música

Sala de Vídeo

Sala multiuso

Biblioteca

Pátio

Quadra

Refeitório

Parque Infantil

Banheiro

Secretaria

Transporte

Outro(s), especifi que:

3. Atualmente, o estudante usa algum recurso de Tecnologia Assistiva? Se sim, 

quais?
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4. Para além dos recursos de Tecnologia Assistiva já utilizados, você ainda 

encontra desafi os que difi cultam ou impedem o estudante de usar todas as 

suas habilidades durante as atividades? Se sim, quais desafi os ainda existem? 

Assinale quantas forem necessárias.

( )  Posicionamento na sala 

de aula

( )  Posicionamento em ambientes 

externos

( ) Mobilidade 

( ) Comunicação 

( )  Baixa resposta aos estímulos sen-

soriais (hiporresponsividade)

( )  Alta resposta aos estímulos senso-

riais (hiper-responsividade)

( )  Comportamentos desafi adores

( )  Acesso a computadores ou ta-

blets pelo estudante

( ) Escrita 

( ) Leitura 

( )  Conteúdos específi cos com mate-

mática, português, ciências, entre 

outros

( ) Organização de rotina

( ) Jogos e recreação

( ) Uso do parque infantil

( )  Atividades de Educação Física

( ) Alimentação

( ) Vestuário

( ) Uso do banheiro

( ) Higiene 

( ) Outro(s), especifi que:

PROJETO DE IMPLEMENTAÇÃO DE TECNOLOGIA ASSISTIVA

5. Após ter identifi cado as atividades desafi adoras, as habilidades do estu-

dante, os ambientes em que ele realiza suas atividades escolares, os recursos 

de Tecnologia Assistiva já utilizados e os desafi os que ainda necessitam ser su-

perados, quais recursos de Tecnologia Assistiva ainda poderiam ser implemen-

tados para apoiar o desempenho do estudante? 

No quadro a seguir, indique o desafi o, a ideia em relação ao recurso de Tec-

nologia Assistiva e em quais atividades e ambientes ele será usado.

tados para apoiar o desempenho do estudante? 

No quadro a seguir, indique o desafi o, a ideia em relação ao recurso de Tec-

nologia Assistiva e em quais atividades e ambientes ele será usado.
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QUADRO 3: Identifi cação dos recursos a serem experimentados

Barreira impostas 

ao estudante

Recurso a ser 

implementado

Atividades

contempladas 

Ambiente em que 

será usado

6. Indique quem irá compor a equipe para a implementação do recurso de 

Tecnologia Assistiva. 

( ) Professor(a) da classe comum

( ) Professorr(a) do AEE

( ) Gestor(a) escolar

( ) Familiares 

( ) Terapeuta ocupacional

( ) Fisioterapeuta

( ) Fonoaudiólogo(a) 

( ) Outro(s), especifi que:

7. Os recursos de Tecnologia Assistiva serão comprados, adquiridos ou con-

feccionados?

( ) Comprados

Quais as fontes fi nanceiras e meios para aquisição?

( ) Comprados

Quais as fontes fi nanceiras e meios para aquisição?
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QUADRO 4: Descrição da implementação do recurso

Barreira na participação 

do estudante

Recurso a ser 

implementado

Ambiente e atividade 

proposta para utilização 

do recurso

Metas pretendidas com 

o uso do recurso

Estratégias de 

Tecnologia Assistiva 

para o uso do recurso

Resultado em relação 

a participação do 

estudante

Avaliação do uso do 

recurso de Tecnologia 

Assistiva implementado

Caso o recurso de 

Tecnologia Assistiva não 

tenha atendido à meta, 

relate as difi culdades 

encontradas

( ) Adquiridos gratuitamente ou confeccionados 

Onde serão adquiridos ou quais materiais serão necessários para confecção? 

             

             

             

           

8. Aos o recurso estar pronto para o uso no contexto escolar, é necessário 

fazer a sua implementação. O quadro a seguir irá ajudar no planejamento deste 

momento.
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9. Para o estudante utilizar o recurso de Tecnologia Assistiva, é importante 

trabalhar com as competências operacionais e as competências funcionais. No 

quadro a seguir, descreva quais competências necessitam ser estimuladas du-

rante as atividades do contexto escolar.

QUADRO 5: Resultados esperados nas competências operacionais e funcionais

Recurso de 

Tecnologia 

Assistiva

Atividade 

do contexto 

escolar

Competência 

operacional

Competência 

funcional

10. Após o estudante utilizar os recursos de Tecnologia Assistiva no contexto 

escolar, é necessário planejar o seu acompanhamento, a fi m de avaliar a neces-

sidade de ajustes ou implementação de novos recursos. O quadro a seguir vai 

ajudar nesse planejamento.

QUADRO 6: Acompanhamento do uso do recurso de Tecnologia Assistiva

Recurso de 

Tecnologia 

Assistiva

Data da próxima 

avaliação

Responsável pelo 

acompanhamento

Resultado
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Anotações:
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O  Caderno Educação Inclusiva e Tecnologia Assistiva, integrante da coleção Ca-

dernos Pedagógicos: Política Nacional da Educação Especial Inclusiva, reafi rma a 

tecnologia assistiva como dimensão estruturante da educação inclusiva, ao evi-

denciar seu papel na garantia de autonomia, comunicação, mobilidade e acesso ao 

currículo pelos estudantes que são o público da Educação Especial. Ancorado nos 

marcos legais vigentes, como a Política Nacional da Educação Especial Inclusiva 

(2025), Lei Brasileira de Inclusão (2015) e a Convenção sobre os Direitos das Pes-

soas com Defi ciência (2006), o material consolida a compreensão de que a aces-

sibilidade deve ser concebida de forma ampla, transversal e integrada às práticas 

pedagógicas e à organização do trabalho escolar.

O caderno evidencia que a efetivação da tecnologia assistiva vai além da oferta 

de recursos, requerendo planejamento intencional, avaliação contínua e atuação 

colaborativa entre escola, AEE, famílias e demais profi ssionais, com foco na iden-

tifi cação e superação de barreiras à participação e à aprendizagem. Ao articular 

exemplos práticos, recursos de diferentes custos e um processo estruturado de 

implementação, demonstra sua incorporação ao cotidiano escolar como estraté-

gia pedagógica e de acessibilidade, deslocando-a de recurso complementar para 

condição essencial à garantia do direito à educação. Ao mesmo tempo, ao apontar 

desafi os como a desigualdade de acesso e a necessidade de formação docente 

contínua, convoca os sistemas de ensino à adoção de políticas sustentáveis, rea-

fi rmando a tecnologia assistiva como elemento indispensável para uma educação 

inclusiva e equitativa.


